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AVANÇOS EM TECNOLOGIAS DE DIAGNÓSTICO: O PAPEL DOS NOVOS AVALIADORES DE DOENÇAS HEPÁTICAS.
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Introdução: As doenças hepáticas se manifestam de diversas formas e intensidades e, por isso, merecem uma observação minuciosa, já que alteram as funções de um órgão primordial para o funcionamento do organismo. Objetivos: Discutir a precisão de diferentes métodos de avaliação hepática que esclarecem os níveis de comprometimento hepático. Métodos: Revisão bibliográfica de artigos gratuitos dos últimos 5 anos, selecionados nas bases de dados Pubmed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os descritores “biomarkers and liver diseases” e “technologies and liver diseases” publicados em inglês e/ou português na forma de ensaios clínicos, metanálises e revisões sistemáticas. Assim, dos 1.528 achados depois dos critérios de inclusões, 6 artigos embasaram esse trabalho. Resultados: A doença hepática, que varia desde hepatites, esteatose, doença alcoólica, podendo chegar à forma crônica, tem como evolução a fibrose hepática. Devido a importância dessa condição como fator preditor de mortalidade geral e específica do fígado, as tecnologias e os novos marcadores hepáticos podem ser utilizados para entender o estágio da doença e o risco de progressão. Por serem não invasivos, facilitam avaliação frequente do paciente como um modelo prognóstico de prever a gravidade hepática e se destacam como métodos de avaliação de primeira linha. Importantes para garantir triagem eficaz e traçar a provável evolução da doença. Conclusões: A utilização de métodos específicos como Pontuação Albumina-Bilirrubina (ALBI), Fibrosis-4 score, FibroTest e Hepascore, ajuda a personalizar a abordagem e a identificar pacientes em risco de desenvolvimento de complicações, possibilitando melhores opções de tratamento e bons resultados clínicos.
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